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CRISE FINANCEIRA

Os prefeitos decretaram recesso até janeiro

Alegando crise finan-
ceira, mais dois muni-
cípios da Baixada Cuia-
bana editaram decretos 
suspendendo as ativida-
des da prefeitura pelo 
prazo de 50 dias para 
contenção de despesas. 
São eles Acorizal e Cha-
pada dos Guimarães. Em 
04 de novembro, o pre-
feito de Santo Antônio 
do Leverger Valdir Cas-
tro, o Valdirzinho (PSD), 
decretou recesso munici-
pal de 60 dias.

Na Prefeitura de Aco-
rizal a decisão segue até 
5 de janeiro de 2020. O 

Acorizal e Chapada entram 
em recesso por 50 dias

RD News
prefeito Clodoaldo Mon-
teiro (PSDB) anunciou 
que serão rescindidos  
contratos de trabalho e 
cargos comissionados se-
rão exonerados.

Já a Prefeitura de Cha-
pada dos Guimarães tam-
bém decretou recesso de 
53 dias, entre 21 de no-
vembro deste ano e 12 
de janeiro de 2020, para 
contenção de despesas. 
Segundo a prefeita Thel-
ma de Oliveira (PSDB), 
somente serviços essen-
ciais como saúde, edu-
cação, assistência Social, 
limpeza pública, distri-
buição de água e coleta 
de resíduos sólidos serão 
mantidos.

Vereador aponta problemas 
e pede providências

INFRAESTRUTURA

A situação da malha viá-
ria e também de galerias de 
águas pluviais inacabadas 
em algumas localidades de 
Tangará da Serra foi lamen-
tada pelo vereador Vagner 
Constantino (PSDB) por 
meio de postagem feita nas 
redes sociais.

De acordo com o parla-
mentar, os pontos críticos 
estão nas ruas paralelas à 
Lions Internacional, Resi-
dencial Alto da Boa Vista, 
Jardim São José, distrito de 
Progresso e Jardim Aero-
porto, o último, em situação 
mais preocupante. “Existem 
vários investimentos no Jar-
dim Aeroporto e você perce-
be que tem muitas galerias 

Em postagem, 
Constantino 
mostrou pontos 
críticos de Tangará

Reclamações foram publicadas nas redes sociais

feitas ali, como também no 
distrito de Progresso, que fo-
ram feitas, contratadas, está 
lá entupindo, carregando se-
dimentos de construção. Vai 
acabar criando problema e 
vamos acabar perdendo di-
nheiro”, destacou.

Constantino recorda que 
em julho deste ano a Câmara 
Municipal aprovou mais de 
6,5 milhões de reais a pedi-
do do Executivo Municipal 
para utilização da Secretaria 
Municipal de Infraestrutu-
ra (Sinfra) e pouco foi feito. 
“As ruas ali estão carregando 
água para dentro do Estaca, 
criando assoreamento e cabe 
ao poder público fazer os in-

vestimentos, principalmente 
na infraestrutura, com as-
falto, com galerias, com sar-
jetas, meio-fio e está parada 
a obra, não está seguindo”, 
afirmou.

Outro local que também 
preocupa o vereador é a rua 
26, no trecho da famosa des-
cida da Vila Goiás. Segundo 
ele, valetas grandes estão se 
formando próximas à pista, 
o que pode provocar aciden-
tes. O vereador pediu que as 
obras sejam executadas e cri-
ticou o trabalho do secretário 
José Bernadino. “São recur-
sos que estão disponíveis, 
tanto orçamentariamente 
quanto financeiramente 
para a Secretaria de Infraes-
trutura e até agora o atual se-
cretário não tem demonstra-
do uma capacidade gestora 
para resolver essas questões. 
Ele tem deixado a população 
a mercê, deixado os recursos 
paralisados na conta ou tem 
gasto de maneira equivoca-
da”, completou.
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Não tem 
demonstrado 
capacidade 
gestora


